
 

O mercado segue acompanhando de perto os impactos 
da guerra entre Rússia e Ucrânia e o risco de 
enfraquecimento da demanda mundial de café. Apesar 
do risco de redução do consumo, a oferta global é 

restrita e contribui para a sustentação das cotações. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços do Arábica e do Conilon seguem apresentando 
variações moderadas no mercado internacional. O cenário 
é de oferta global restrita, no entanto a preocupação com 
a demanda pressiona a queda das cotações. O consumo 
de café é ameaçado pela alta inflação em importantes 
países consumidores no contexto da guerra na Ucrânia. 

A Federação Nacional dos Cafeicultores da Colômbia 
(FNC) informou uma produção de 914,0 mil sacas de 60 
kg de café verde em março desde ano, o que corresponde 
a uma queda de 13,0% na comparação com igual período 
do ano anterior. A exportação de café da Colômbia foi 
estimada em cerca de 1,2 milhão de sacas de 60 kg em 
março, representando uma ligeira queda de 1,0% em 
relação a igual período do ano passado, ainda de acordo 
com a FNC. 

 

MERCADO INTERNO 

Apesar da queda do Dólar em relação ao Real na última 

semana, os preços do Arábica voltaram a reagir no 

mercado interno, influenciados pelo cenário de baixa 

oferta interna. A colheita tende a avançar entre abril e 

maio, no entanto os preços não devem apresentar 

redução expressiva no período em razão da limitação do 

potencial produtivo da safra 2022. 

Os preços do café Conilon apresentaram variações mistas 

na última semana, com alta em algumas praças e queda 

em outras. A redução da taxa de câmbio e das cotações 

internacionais influenciaram o recuo do preço médio do 

Conilon no Espírito Santo em março, no entanto os preços 

são sustentados pelo cenário de oferta limitada e 

demanda firme. A demanda pelo Conilon tende a se 

fortalecer diante de preços elevados do Arábica, 

contribuindo para a sustentação dos preços no mercado. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 
 
 

CAFÉ – 04 a 08/04/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 724,00 1.208,00 1.241,00 71,41% 2,73% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 726,00 1.100,00 1.200,00 65,29% 9,09% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 421,10 761,00 780,00 85,23% 2,50% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 390,00 670,00 600,00 53,85% -10,45% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 126,16 221,38 229,46 81,88% 3,65% 

Conilon - Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.335,20 2.144,20 2.099,40 57,23% -2,09% 

Dólar EUA R$/US$ 5,6188 4,7444 4,6889 -16,55% -1,17% 

 Unidade Preço interno* Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1241,00 1281,06   1251,69 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 780,00   604,69 585,35 

Equipe Técnica Sugof/Conab   E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6244 
 
 

 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA até fevereiro de 2022. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil exportou cerca de 3,7 milhões de sacas de 60 kg de 
café em março deste ano, o que corresponde a um recuo de 
13,9% em relação ao mesmo período do ano passado. No 
acumulado do primeiro trimestre do ano, o Brasil exportou cerca 
de 11,0 milhões de sacas de 60 kg de café, representando uma 
queda de 8,2% em relação a igual período de 2021. Essa queda 
na exportação de café nos primeiros meses deste ano já era 
esperada, em razão da redução da produção no Brasil em 2021. 
A valorização do Real em relação ao Dólar nos primeiros meses 
de 2022 também desfavorece a exportação no período. 
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